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IntroduIntroduççãoão

�� Abordagem geralAbordagem geral
�� Objetivos do trabalhoObjetivos do trabalho

�� Permitir a criaPermitir a criaçção, alteraão, alteraçção e visualizaão e visualizaçção ão 
da estrutura de bases de dados.da estrutura de bases de dados.

�� Gerenciar a atualizaGerenciar a atualizaçção de bases de dados.ão de bases de dados.
�� Permitir a execuPermitir a execuçção de comandos SQL.ão de comandos SQL.
�� Aplicar as alteraAplicar as alteraçções fões fíísicas na base a cada sicas na base a cada 
alteraalteraçção na estrutura feita atravão na estrutura feita atravéés da s da 
ferramenta.ferramenta.



Controle de versõesControle de versões

�� Bases de dados Bases de dados versionversionááveisveis

As bases de dados que tem o controle de 
versões, tem como característica o 
armazenamento das informações históricas da 
evolução, quando o sistema realiza ações quando 
modificado o esquema de dados. 



TTéécnicas da evolucnicas da evoluççãoão

�� CriaCriaçção/modificaão/modificaççãoão
ÉÉ criado um esquema de dados novo utilizando criado um esquema de dados novo utilizando 

um cum cóópia do esquema de dados jpia do esquema de dados jáá implantado. As implantado. As 
modificamodificaçções aplicadas no esquema novo devem ser ões aplicadas no esquema novo devem ser 
de preferência de pequeno volume.de preferência de pequeno volume.

�� AdicionalAdicional
Tem como caracterTem como caracteríística a adistica a adiçção de novos ão de novos 

elementos ao esquema de dados implantado. Esta elementos ao esquema de dados implantado. Esta 
ttéécnica pode oferecer meios para adicnica pode oferecer meios para adiçção de subão de sub--
esquemas e para a incorporaesquemas e para a incorporaçção gradativa do ão gradativa do 
esquema de dados em relaesquema de dados em relaçção ão ààs instâncias js instâncias jáá
armazenadas.armazenadas.



TTéécnicas da evolucnicas da evoluççãoão

�� Esquema Esquema versionadoversionado
Propõe a criaPropõe a criaçção de versões do esquema de ão de versões do esquema de 

dados, permitindo uma navegadados, permitindo uma navegaçção entre as versões. ão entre as versões. 
Utiliza o conceito de versão corrente, onde as Utiliza o conceito de versão corrente, onde as 
instâncias podem ser criadas em qualquer versão e instâncias podem ser criadas em qualquer versão e 
sendo reconhecidas somente quando sua definisendo reconhecidas somente quando sua definiçção ão 
estestáá no esquema em uso corrente.no esquema em uso corrente.



EstratEstratéégias de propagagias de propagaççãoão

�� CopiandoCopiando
RealizaRealiza--se a transposise a transposiçção imediata das instâncias ão imediata das instâncias 

envolvidas na evoluenvolvidas na evoluçção, ou então, realizaão, ou então, realiza--se a transposise a transposiçção ão 
incremental de partes das instâncias envolvidas atincremental de partes das instâncias envolvidas atéé que todas que todas 
tenham sido alteradas. A transpositenham sido alteradas. A transposiçção ão éé realizada atravrealizada atravéés de s de 
ccóópias de seus dados para a nova situapias de seus dados para a nova situaçção.ão.

�� AtualizandoAtualizando
A passagem para um esquema novo ocorre com a A passagem para um esquema novo ocorre com a 

conversão de suas instâncias envolvidas. Recebe o nome de conversão de suas instâncias envolvidas. Recebe o nome de 
conversão imediata quando a conversão das instâncias conversão imediata quando a conversão das instâncias éé
realizada imediatamente aprealizada imediatamente apóós a crias a criaçção do esquema novo.ão do esquema novo.

ÉÉ denominada de conversão incremental quando as denominada de conversão incremental quando as 
instâncias são convertidas durante sua manipulainstâncias são convertidas durante sua manipulaçção. O sistema ão. O sistema 
realiza a adaptarealiza a adaptaçção lão lóógica da informagica da informaçção de acordo com seu ão de acordo com seu 
esquema novo, quando encontrado.esquema novo, quando encontrado.



EstratEstratéégias de propagagias de propagaççãoão

�� VersionandoVersionando
ÉÉ realizada a criarealizada a criaçção de versões nas instâncias ão de versões nas instâncias 

atingidas quando um novo esquema de dados atingidas quando um novo esquema de dados éé
instanciado. instanciado. 

As versões de instâncias podem ser criadas As versões de instâncias podem ser criadas 
gradativamente pelo usugradativamente pelo usuáário, ou podendo ser rio, ou podendo ser 
geradas automaticamente pela cgeradas automaticamente pela cóópia/conversão, pia/conversão, 
imediata ou incremental, de uma versão de instância imediata ou incremental, de uma versão de instância 
para outra.para outra.



Desenvolvimento do trabalhoDesenvolvimento do trabalho

�� Requisitos do trabalhoRequisitos do trabalho
A ferramenta deve possibilitar ao projetista a A ferramenta deve possibilitar ao projetista a 

manipulamanipulaçção da estrutura da base, gravando um ão da estrutura da base, gravando um 
histhistóórico da evolurico da evoluçção do esquema de dados. ão do esquema de dados. 

Com este histCom este históórico, poderão ser gerados scripts rico, poderão ser gerados scripts 
de exportade exportaçção das alteraão das alteraçções da base de ões da base de 
desenvolvimento, e aplicados nas bases de desenvolvimento, e aplicados nas bases de 
produproduçções. Possibilitando assim o controle de versões ões. Possibilitando assim o controle de versões 
nas bases de dados.nas bases de dados.



EspecificaEspecificaççãoão

�� Diagrama de contextoDiagrama de contexto
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ImplementaImplementaççãoão

�� Implementado em Implementado em Delphi Delphi 7.7.
�� Banco de dados SQL Banco de dados SQL Server Server 2000.2000.
�� DBExpressDBExpress

OO DBExpressDBExpress éé um conjunto de componentes doum conjunto de componentes do
DelphiDelphi, utilizados para acesso a banco de dados. O, utilizados para acesso a banco de dados. O
DBExpressDBExpress proporciona uma sproporciona uma séérie de vantagens com rie de vantagens com 
o seu uso, como por exemplo:o seu uso, como por exemplo:
�� O armazenamento das alteraO armazenamento das alteraçções realizadas no ões realizadas no 
banco em banco em buffer.buffer.

�� Não necessita a utilizaNão necessita a utilizaçção do BDE.ão do BDE.
�� A abstraA abstraçção de configuraão de configuraçções para acesso ao ões para acesso ao 
banco banco àà nníível de usuvel de usuáário do sistema que o utiliza.rio do sistema que o utiliza.



DBExpressDBExpress

�� DataSetProviderDataSetProvider
�� ClientDataSetClientDataSet
�� DataSourceDataSource
�� SQLQuerySQLQuery



ConclusãoConclusão

�� DesenvolveuDesenvolveu--se uma ferramenta de se uma ferramenta de 
manipulamanipulaçção de bases de dados de ão de bases de dados de 
simples utilizasimples utilizaçção.ão.

�� Foi obtido êxito nos testes de controle Foi obtido êxito nos testes de controle 
de versões nas bases de dados.de versões nas bases de dados.



ConclusãoConclusão

�� LimitaLimitaççõesões
�� A ferramenta possui capacidade de reconhecer um A ferramenta possui capacidade de reconhecer um 
esquema de dados somente das modificaesquema de dados somente das modificaçções ões 
realizadas atravrealizadas atravéés da prs da próópria ferramenta.pria ferramenta.

�� Não foram implementados todos os tipos de dados Não foram implementados todos os tipos de dados 
do banco SQL do banco SQL Server Server utilizado no utilizado no 
desenvolvimento.desenvolvimento.

�� Campos do tipo Campos do tipo BLOB BLOB foram definidos com foram definidos com 
tamanho fixo de 128 bytes.tamanho fixo de 128 bytes.



ConclusãoConclusão

�� SugestõesSugestões
�� Estender a ferramenta para sua utilizaEstender a ferramenta para sua utilizaçção em ão em 
todos os bancos suportados pelo todos os bancos suportados pelo DBExpressDBExpress..

�� Permitir gerar scripts de exportaPermitir gerar scripts de exportaçção de estrutura ão de estrutura 
e/ou contee/ou conteúúdo das tabelas.do das tabelas.

�� Permitir que a ferramenta possa manipular a Permitir que a ferramenta possa manipular a 
estrutura de bases de dados com um esquema estrutura de bases de dados com um esquema 
definido sem a utilizadefinido sem a utilizaçção da ferramenta.ão da ferramenta.

�� Permitir ser criados e removidos Permitir ser criados e removidos ííndices e ndices e 
constraintsconstraints explicitamente pelo projetista.explicitamente pelo projetista.

�� Possibilitar que juntamente com a definiPossibilitar que juntamente com a definiçção da ão da 
estrutura de uma tabela, a ferramenta crie estrutura de uma tabela, a ferramenta crie 
formulformuláários que possam ser utilizados no rios que possam ser utilizados no DelphiDelphi..



ApresentaApresentaçção do softwareão do software


